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ram em um prédio anexo, atrás 
do principal, para onde deverão 
ser remanejadas. 

Calcula-se que foram gastos 
R$ 2 milhões na obra, que come-
çou em fevereiro. Isso em material 

e mão-de-obra, porque a institui-
ção não aceitou nenhuma contri-
buição em dinheiro. Entre as em-
presas que doaram materiais, es-
tão a Celite, Eliane, Portobello, 
Cecrisa, Fortlit, Siemens, Itagrêis, 

La lampe, Fabrimar, Sicmol e Ci-
mento Nassau. Além dessas, há 
mais 40 empresas regionais. To-
das poderão abater do Imposto de 
Renda o que foi doado à Casa do 
Candango. (Cont. Pág. 10) 

Ambiente  reformado ronto para brincar 9 
\\ - 

Casa do Candango é revitalizada com financiamento da iniciativa privada 
Andrea Guimarães 

de Bi asilla 
Material de primeira qualida-

de, com pitadas de requinte, alia-
dos à criatividade e boa vontade 
vão transformar  a  Casa do Can-
dango no lugar onde toda criança 
gostaria  de  passar o dia. Criada 
em  1961, a  creche - que atende 
crianças de até sete anos, de bai-
xa renda - passou por urna gran-
de reforma. estrutural e estética, 
que contou com o trabalho vo-
luntário de 80 arquitetos e forne-
cimento gratuito de material de 
diversas empresas. Do escovó-
dromo das crianças à ala das frei-
ras que trabalham no local, tudo 
foi cuidadosamente remodelado. 

A Casa - cuja reforma faz 
parte do Projeto Casa da Crian- 
ça, de Recife, e conta com o 2 
apoio do Instituto Ayrton Senna 
- será reinaugurada amanhã. 
Antes, ela cuidava de 250 crian- 
ças, que passavam o dia todo na 
instituição  e  depois voltavam 
para casa com os pais. Com  a 
reforma dos três mil m 2 , mais 

t.  50 poderão ser atendidas. Du-
rante as obras, as crianças fica- 

Berçário: com móveis e materiais doados, arquitetos e empresários transformaram a Casa do Candango 


